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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 53/2012

Senhor Presidente,

A Irmã Maria José Bonato nasceu em Colombo/PR no dia 15 de setembro de 1919 e foi batizada Helena Bonato, sendo a primogênita entre os onze filhos de uma família cujos pais foram exemplos de humildade, trabalho, boa convivência com o próximo, paciência, dedicação e ternura.

A sua religiosidade se fortaleceu a partir da educação familiar, onde, enquanto os filhos dormiam, seus pais rezavam o terço todos os dias. Aos 13 anos começou a sentir os primeiros apelos para seguir a Jesus, percebendo na pregação das sete palavras do padre Alberto Passionista a sua vocação para a vida religiosa como passionista. Então, com o consentimento do pai, por ele foi levada ao Colégio Nossa Senhora do Rosário, onde foi recebida pelas irmãs Helena Mariotto e Inês Aprígio. Após seis meses, ainda no final da revolução de 1932, foi para São Paulo, onde passou por necessidades e até fome, mas sem deixar de empenhar o máximo de dedicação às suas funções como noviça, inclusive executando com amor e felicidade os cuidados com as roupas dos seminaristas, pois sabia que um dia eles seriam padres.

Um dia por ela considerado importante da sua vida foi quando recebeu os votos de passionista, um dia antes de completar 19 anos, aos 14 de setembro de 1938, onde a beleza do cerimonial, todos de branco, e o momento em que recebiam o hábito das mãos do padre Faustino Passionista eram lembranças muito bem guardadas na sua memória. Foi quando Helena Bonato, profundamente comovida, passou a ser a Irmã Maria José do Calvário, significando a sua renúncia a tudo que deixara para trás e o aumento do seu desejo por Deus.

Sua história com o nosso município teve início em 1940, quando, acompanhada pela superiora da Santa Casa de Misericórdia, Irmã Assunta Carneiro, iniciou seus trabalhos junto à enfermaria das mulheres e, depois, enfermaria dos homens, centro cirúrgico e plantão noturno. Caridosa, não deixava de lado os mais necessitados e recolhia para dentro da Santa Casa os moradores de rua, lhes oferecendo comida, banho, roupa (doadas por pessoas caridosas) e os cuidados necessários para as suas enfermidades.

Pela legitimidade da sua vocação e amor que naturalmente dedicava ao próximo, principalmente aos mais necessitados, muito contribuiu para proporcionar alento na comunidade bebedourense e, por isso, é notoriamente reconhecida. Esta Casa de Leis, por representar o povo, lhe concedeu merecidas honrarias: - o Título de Trabalhadora do Ano, no Decreto Legislativo nº 70/1982; - o Título de Cidadã Bebedourense, no Decreto Legislativo nº 109//1989; - e a Medalha Cel. Raul Furquim por sua história à frente da luta em benefício da comunidade, no Decreto Legislativo nº 302/2007.

Na ocasião em que recebeu a Medalha Raul Furquim já era octogenária, mas se sentia útil e, mesmo com antigas dores de coluna que lhe acometia, mantinha a sua missão de visitar os doentes, pois levar uma palavra amiga e a eucaristia fazia parte do seu coração e da sua vida. Considerava esse contato com os doentes um privilégio ofertado por Deus, um momento sagrado a ser exercido com todo carinho e compreensão, cuja preocupação maior era aliviar as dores pelas quais passavam. Era muito querida pelos médicos, ainda bordava para ajudar na arrecadação de renda e, na época, morando com outras 14 irmãs, cuidava de seis delas que estavam doentes, alimentando-as. Acostumada com emoções fortes, uma de suas tristezas foi quando a congregação das irmãs deixaram de administrar a Santa Casa.

Também tinha o hábito de deixar mensagens com pensamentos bíblicos em locais acessíveis para que as pessoas pudessem pegar e levar para casa, uma forma uma forma que encontrou para difundir a palavra de Deus à reflexão. A cada criança que nascia na Santa Casa entregava à mãe uma mensagem escrita de próprio punho atrás de uma oração da Virgem Maria.

Irmã Maria José, que desde setembro de 2011 vivia na cidade de São Paulo, se fazia transparecer pelo amor dedicado ao próximo, por isso tinha a confiança e o espaço merecidamente cativado em muitos corações. Uma mulher determinada, cujas atitudes firmes e raras muito bem demonstraram que a força do amor é maior do que as nossas limitações. No dia 05 de julho de 2009 se deu a celebração eucarística na Prov. São Gabriel, quando foi uma das contempladas no Jubileu 2009 ao completar 70 anos de consagração, gratidão e amor.
O falecimento dessa mulher delicada e de espírito grande no último dia 07 de julho, em decorrência de uma pneumonia que lhe acometeu, significou um episódio muito triste para a comunidade bebedourense, abrindo uma lacuna enorme nos nossos corações e sensibilizando sobremaneira a todos. Entretanto, sua lembrança permanece alimentada por tudo que aqui fez. Nosso conforto se ampara na sua obra intensa e construída sobre bases sólidas, que a manterá presente, e na certeza de que seu espírito repousa em paz ao lado de Quem se mirou para nortear a sua existência terrena. 

Na galáxia da adversidade, o bem maior é o que faz com que as verdadeiras vitórias sejam frutos de um soerguer diário de esperanças, mas é impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações inesperadas ou difíceis de serem aceitas, então resta-nos a busca do conforto, neste caso, o privilégio de ter convivido com alguém tão especial como a Irmã Maria José, cujos momentos são inesquecíveis e manter-se-ão eternos nas nossas vidas
Este é um momento de saudade que não deve ser ofuscado pela amargura incontida, pois há de prevalecer os valores humanos que a Irmã Maria José pregou na sua caminhada, onde, por sentimentos e ações nobres, deixa muitos exemplos e saudades. Este é o legado maior que, pela vocação que tinha e abraçou, certamente desejou.

Nesta oportunidade, expresso condolências, em particular, à enlutada família Bonato e à Congregação das Passionistas, lembrando-os de que o momento é de saudade, mas sem ofuscar, com a natural amargura da perda, a essência da passagem produtiva e edificante da Irmã Maria José entre nós, que tão bem a marcou no belo livro de vida que escreveu e, assim, contribuiu para, com brilhantismo, valorizar a missão que lhe fora confiada por Deus.

SOLICITO à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Bonato e à Congregação das Passionistas, pelo passamento da irmã Maria José, ocorrido em 07 de julho de 2012.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de julho de 2012.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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